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Honra Dobrada
“Em lugar da vossa vergonha, haveis de ter dupla honra; e em lugar de opróbrio
exultareis na vossa porção; por isso na sua terra possuirão o dobro, e terão perpétua
alegria”. Isaías 61.7

Um homem idoso, vestindo tra-
pos e embriagado, entrou em um
lugar onde se adorava ao Senhor.
Deus o salvou.

Dois anos mais tarde um ou-
tro homem, esfarrapado e des-
controlado entrou no mesmo
lugar. Alguém sentou-se a seu
lado e lhe falou do grande amor
de Deus. Com um olhar de de-
sespero o homem disse:

“Você não sabe o que está fa-
lando, senhora, Deus não pode
me salvar”.

Ela chamou o irmão que ha-
via tido a mesma experiência
dois anos antes, e que havia sido
alcançado pela bênção do Se-
nhor. Este, aproximando-se e
sentando-se também ao lado do
recém-chegado, testificou:

“Há dois anos eu entrei por
esta mesma porta, sem amigos,
sem dinheiro e sem esperança.
Deus teve misericórdia e me sal-
vou. Ele deu-me um emprego,

trouxe de volta a minha esposa e
encheu meu coração de alegria
ao usar-me para trazer outros
perdidos à Sua presença”.

O homem escutou com aten-
ção e ansiedade e logo a seguir
falou: “Se Deus fez isso por você,
pode fazer também por mim.”
Ele creu e foi embora mostran-

do em seu semblante grande re-
gozijo.

O irmão idoso levava outra
alma para Cristo, em cumpri-
mento à promessa de “dobro de

honra” para cada “vergonha”.
Satanás é poderoso, mas o nosso
Deus é Todo-Poderoso.

Não há situação que seja tão
desesperadora que Deus não
possa mudar. Não há caso per-
dido ou sem esperança que o
Senhor Jesus não possa trans-

formar em motivos de júbilo e
felicidade.

A maneira mais correta de al-
cançar a bênção tão avidamente
buscada é dar um passo em di-
reção a Deus. Se o mundo nos
aflige, se os seus prazeres não nos
satisfazem, se já batemos em to-
das as portas sem sucesso, não
devemos hesitar em olhar para
cima, clamar por socorro e dei-
xar-nos conduzir pelas afáveis
mãos de nosso Salvador.

Você sente vergonha pela si-
tuação em que vive, em Cristo
ela será substituída por uma hon-
ra dobrada.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

Não há situação, por mais desesperadora
que seja, que Deus não possa mudar!

Viva a vida
com muita alegria!
Amado leitor, comemore a vida que Deus te deu
e viva sempre feliz pela simples oportunidade
de viver!

Disse Jesus: “E, quanto à ressurreição dos mortos, não
lestes o que foi dito por Deus: Eu sou o Deus de Abraão, o
Deus de Isaque, e o Deus de Jacó? Ora, Ele não é Deus de
mortos, mas de vivos. E as multidões, ouvindo isto, se
maravilharam da sua doutrina”. Mateus 22.31-33

“

”
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Querido leitor do Jornal da Casa, que bom é poder mais uma vez
estar mantendo este contato com você, através deste espaço que
Deus colocou à nossa disposição.

Sempre que escrevo este Editorial, penso no que Deus está
fazendo, a cada mês, na vida de pessoas que tem tido a oportuni-
dade de ler as mensagens deste Jornal, pois sempre recebemos
informação ou ouvimos alguém testemunhar de grandes bên-
çãos recebidas, direção para uma área de seus ministérios, pala-
vra de direção através da leitura do nosso Jornal.

Meu desejo é que cada vez mais, possamos estar alcançando o
objetivo proposto, que é levar a mensagem de Deus que edifica,
encoraja e renova a vida de pessoas, bem
como também transforma vidas que estão
necessitando desta transformação.

Que Deus te abençoe mais uma vez e boa
leitura.

Pr. Davi

Mensagens que
transformam vidas

“Tu és meu pai, meu Deus, e a rocha da
minha salvação”. Salmos 89.26

Ele é o meu pai!
Em certa ocasião, o Imperador
romano voltava de uma batalha
vitoriosa. Uma grande platafor-
ma foi montada para que os seus
familiares pudessem assistir o
desfile de comemoração. Ao
aproximar-se o imperador do
local onde se encontravam os
parentes, o seu filho pequeno

saltou do lugar onde estava e,
abrindo caminho entre a multi-
dão, dirigiu-se à carruagem do
Imperador. Um dos sentinelas,
vendo a criança correndo, agar-
rou-a dizendo: “Você não pode
se aproximar daquele carro. Sabe
quem está lá? É o imperador.” O
garoto, olhando para o guarda,
sorriu e disse: “Ele pode ser o seu
imperador, mas é o meu pai!”

Que tranquilidade e que privilé-
gio nós temos de poder nos apro-
ximar e conversar com o nosso
Pai celeste, o Rei dos reis e Se-
nhor de todos os senhores da ter-
ra! O Deus Todo Poderoso, cria-
dor de tudo que existe, governa-

dor do universo, está sempre de
braços abertos e com o coração
amoroso pronto para nos acari-
ciar, consolar e abençoar.

O apóstolo Paulo nos diz em
uma de suas cartas que nós temos
livre acesso, em Cristo, à presença
do Pai porque somos todos
membros da família de Deus.

Que maravilha! Como está alegre
o nosso coração por poder
desfrutar de tão grande bênção.

Enquanto muitos se curvam
diante dele como um Deus
distante e inacessível e enquanto
outros lhe viram as costas ao
preferirem viver dissolutamente
em seus pecados, nós, que
abrimos nossos corações para o
Senhor Jesus, arrependidos de
nossas faltas e reconhecendo o
Seu sacrifício na cruz do
Calvário, podemos nos achegar a
Deus e, com respeito e liberdade
lhe dizer: “Eu te amo, Pai!”

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

Temos o privilégio de poder
nos aproximar e conversar com

nosso Pai celeste!
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A Adoração e o
Conhecimento da Palavra
O conhecimento bíblico é abso-
lutamente indispensável para a
adoração.

Em primeiro lugar, mesmo
compreendendo o que a adoração
significa, é preciso que ela esteja
baseada no conhecimento bíbli-
co. Os termos bíblicos usados
para “adoração” são os mais anti-
gos e, sendo assim, para entender
o que significa adorar devemos
começar com o estudo dos termos
em seu contexto bíblico. Essas
passagens não são meros textos
isolados, mas fazem parte de um
contexto histórico no qual vários
hábitos e costumes ali descritos
se desenvolveram. Por exemplo,
a razão pela qual o livro de He-
breus (no capítulo 13) define a
adoração como sendo o ato de
repartir o fardo com as outras pes-
soas está relacionada com a visão
que os judeus tinham de Jesus
como sendo o complemento do
sistema sacrificial do Antigo Tes-
tamento. Assim, para o autor de
Hebreus existe a necessidade de
redefinir a adoração sacrificial por
causa dessa mudança.

Em segundo lugar, a adoração
é a base da submissão a Deus.
Sem um conhecimento bíblico
adequado, como conheceremos
esse Deus e como saberemos que
tipo de submissão o agrada? Nós
devemos afirmar que esse conhe-
cimento virá através da pregação
ou do nosso conhecimento teo-
lógico generalizado, mas é um
tanto quanto problemático afir-
mar isso. O conhecimento teoló-

gico depende das Escrituras. De-
vemos ser capazes de avaliar as
diversas vozes teológicas no uni-
verso cristão. Por causa dessa de-
pendência da Bíblia, essa avalia-
ção vai requerer uma compreen-
são completa do texto bíblico.

Além disso, nem todos os lí-
deres de louvor têm uma boa base
bíblica. Talvez alguns sejam como
eu — uma pessoa que cresceu
com a Bíblia sendo lida diaria-
mente em meu lar. Outros não
tiveram essa oportunidade e não
terão profundidade bíblica sufi-
ciente para desempenhar seu tra-
balho sem que gastem tempo com
estudo intensivo e continuado da
Bíblia. E isso não acontece ou-
vindo sermões. Uma pessoa pode
ouvir no máximo dois sermões
por semana, e esses sermões pre-
cisam ser avaliados, pois nem
sempre as mensagens entregues
nas igrejas são equilibradas — tal-
vez por causa da necessidade de
focar em situações específicas de
uma determinada congregação. A
única maneira de estar certo de
que estamos adorando o verda-
deiro Deus de um modo que ele
se agrade é estudando o texto das
Escrituras de maneira pessoal.

Em terceiro lugar, a adoração
contém em si mesma a Palavra, e
se não temos uma compreensão
perfeita das Escrituras provavel-
mente não entenderemos os as-
suntos e os símbolos dos textos
sobre adoração que estamos usan-
do. Isso pode nos levar a fazer
comparações estranhas, interpre-

tações incorretas ou até mesmo
ignorar assuntos relevantes. Jun-
te-se a isso o fato de que muitos
líderes de louvor também são
compositores. Como alguém
pode escrever canções sem que
esteja imerso nas Escrituras, a
ponto da verdade bíblica estar re-
fletida em suas letras? Além dis-
so, depois de ser escrita, a música
precisa passar por uma crítica bí-
blica e teológica. Uma amável fi-
gura poética pode estar sendo
usada de uma maneira equivoca-
da, ou até mesmo pode conter
uma heresia. Mesmo que o autor
peça para que alguém faça essa
crítica para ele, o primeiro avali-
ador deveria ser o próprio com-
positor.

Em quarto lugar, o líder de
louvor deve cultivar um relacio-
namento duradouro com Deus,
em que estará liderando outras
pessoas na adoração. Todos sabe-
mos muito bem que Deus sem-
pre (e talvez mais facilmente e
melhor) é encontrado nas Escri-
turas. Isso significa que se alguém
começa a estudar a Bíblia com o
desejo sincero de conhecer a Deus
melhor, essa pessoa certamente o
encontrará de uma maneira que
vai além do estudo racional. Tal-
vez alguém possa dizer, “Bem,
então é só abrir a Bíblia e esperar
Deus falar. Porque eu deveria me
esforçar em estudar se estou pro-
curando por um encontro pesso-
al com ele?” A resposta é que as-
sim como Jesus fez com os apren-
dizes no caminho de Emaús,

Deus prefere nos explicar mais
profundamente as Escrituras que
apenas falar sem usar a Palavra.
Ele a escreveu. Ele a preservou.
Ele tem um interesse vital em se
manifestar a nós através dela. E,
além disso, nas escrituras nós te-
mos dois mil anos de ação de
Deus — como poderemos ter
qualquer experiência com ele hoje
que seja mais valiosa que dois mil
anos de experiência? As nossas
experiências estão baseadas e
enraizadas nos atos de Deus des-
critos na Bíblia.

Mas podemos ir um pouco
mais além. O nosso chamado
como líderes de louvor e como
povo que adora é sermos apren-
dizes de Jesus — eu prefiro usar
“aprendiz” ao invés do sinônimo
religioso “discípulo”. Ao olharmos
para os discursos de Jesus e para
os escritos de antigos aprendizes
como Pedro, Tiago ou Paulo, nós
vemos pessoas cujas vidas estavam
impregnadas das Escrituras. Se a
base da vida com Deus é seguir a
Jesus e aos seus antigos aprendi-
zes, então está claro que é impos-
sível fazer isso sem buscarmos um
conhecimento bíblico similar ao
que eles tiveram.

E para finalizar, o líder de lou-
vor precisa estudar profundamen-
te a Bíblia, pois o seu líder no pas-
sado também o fez, e queremos
ser iguais a ele.

Peter Davids
Extraído do site: www.adorar.net
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A Tempo e
Fora de Tempo

Um dia uma senhora criticou D.
L. Moody quanto aos métodos
que ele utilizava para
evangelização no propósito de
ganhar almas para o Senhor. A
resposta de Moody foi: “Eu con-
cordo com a senhora. Eu também
não gosto da maneira que eu faço
isso. Diga-me, por favor, o que a
senhora faz para evangelizar?”

Ela respondeu: “Eu não o
faço”. Então, Moody replicou:
“Sendo assim, eu gosto mais do meu
modo de evangelizar do que o seu
modo de não fazê-lo”.

Somos um povo feliz e abenço-

ado porque alguém, em um de-
terminado momento, falou-nos
de Cristo e da alegria que existe
no coração daqueles que o tem

como Senhor e Salvador. Tudo
mudou em nós e o Sol da Justiça
passou a brilhar constantemen-
te sobre nós, mesmo nas noites
mais escuras e tempestuosas.

E qual tem sido nossa atitude

de gratidão pelo regozijo que pas-
samos a experimentar? Temos
guardado esse tesouro que tanto
valorizou nossos dias, como se

fosse propriedade particular ou
temos tido a compreensão de que
essa bênção é para todos?

Assim como Jesus nos ama e
por nós sacrificou-se no
Calvário, também ama a todos

nesse mundo e tem confiado a
nós, seu povo, a tarefa de comu-
nicar isso a toda criatura.

Não existe um momento es-
pecial para se falar de Cristo.
Todo dia, toda hora, com pala-
vras ou com nosso testemunho.
O importante é que a noite se
dissipe e o sol brilhe para todos
neste mundo.

Fale de Jesus. Seus amigos se
alegrarão e você... muito mais!

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

“Prega a palavra, insta a tempo e fora de tempo, admoesta, repreende, exorta, com
toda longanimidade e ensino”. 2 Timóteo 4.2

Uma história muito
interessante!
Um senhor de 70 anos viajava de
trem tendo ao seu lado um jo-
vem universitário, que lia o seu
livro de ciências.

O senhor, por sua vez, lia um
livro de capa preta.

Foi quando o jovem percebeu
que se tratava da Bíblia, e que
estava aberta no livro de Mar-
cos.

Sem muita cerimônia o jovem
interrompeu a leitura do velho e
perguntou:

- O senhor ainda acredita nes-
te livro cheio de fábulas e cren-
dices?

- Sim, mas não é um livro de

crendices. É a Palavra de Deus.
Estou errado?

- Mas é claro que está! Creio
que o senhor deveria estudar a
História Universal. Veria que a
Revolução Francesa, ocorrida há
mais de 100 anos, mostrou a
miopia da religião. Somente pes-
soas sem cultura ainda crêem que
Deus tenha criado o mundo em
seis dias.O senhor deveria co-
nhecer um pouco mais sobre o
que os nossos cientistas pensam
e dizem sobre tudo isso.

- É mesmo? E o que pensam
e dizem os nossos cientistas so-
bre a Bíblia?

- Bem, respondeu o universi-
tário, como vou descer na próxi-
ma estação, falta-me tempo ago-
ra, mas deixe o seu cartão que eu
lhe enviarei o material pelo cor-
reio com a máxima urgência.

O velho, então, cuidadosa-
mente, abriu o bolso interno do
paletó e deu o seu cartão ao uni-
versitário. Quando o jovem leu
o que estava escrito, saiu cabis-
baixo sentindo-se pior que uma
ameba.

No cartão estava escrito: “Pro-
fessor Doutor Louis Pasteur,
Diretor Geral do Instituto de
Pesquisas Científicas da Univer-

sidade Nacional de França”.

“Um pouco de ciência nos afas-
ta de Deus. Muito, nos aproxima”.
(Louis Pasteur)

O fato ocorreu em 1892. É
verdadeiro e integrante da sua
biografia.

Em 1892 o Jubileu de
Pasteur (70 anos) foi comemo-
rado na Sorbonne de Paris, com
grandes solenidades. Louis
Pasteur faleceu aos 73 anos, em
28 de setembro de 1895, em
Chateau de Villeneuve ‘Etang,
perto de Paris.

Não existe um momento especial
para se falar de Cristo.
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Onde estão os “Elias”
de Deus?
“...Juro pelo nome do Senhor o Deus de Israel, a quem sirvo, que não cairá orvalho
nem chuva nos anos seguintes, exceto mediante a minha palavra”. I Reis 17.1

Quem é Elias?

Lendo o texto de I Reis 17.1 nós
vemos alguns traços dos “Elias”
de Deus:

São homens dependentes de
Deus - Elias não era um homem
que confiava na própria força,
perspicácia ou sabedoria. Antes,
como ele mesmo se define, ele
era alguém que vivia perante a
face de Deus. Da mesma manei-
ra como precisava de ar para res-
pirar, ele precisava de Deus. A
preocupação de Elias não era a
comida para comer, a roupa para
vestir, a casa para morar, dinhei-
ro para ganhar ou gente para

conversar; era Deus. Ele pode-
ria ficar sem tudo, e ainda sobre-
viveria; mas se perdesse a percep-
ção da presença de Deus, ele não
suportaria. Ele era aquele ho-
mem que conversava com Deus
e que O ouvia antes de agir, e não
se deixava levar pelas pessoas,
modismos, pensamentos ou vai-
dade. Esse era o seu apoio: o re-
lacionamento com Deus.

Por isso, a sociedade podia es-
tar caótica, com as pessoas fazen-
do o que era mau, sendo influen-
ciadas para cometerem erros e
aceitando o sincretismo, mas
Elias permanecia firme. Ele se
relacionava com Deus e sabia

ouvir a Sua voz, e por isso não se
deixava enganar. São homens
ousados - Elias tinha coragem de
se aproximar do rei de todo o Is-
rael e dizer verdades, de
confrontá-lo cara a cara. Elias
havia ouvido a Deus, e Deus o
havia enviado. Quem era o rei de
todo o Israel diante do Rei de
todo o universo? E não somente
isso: porque andava com Deus,
conhecia a Deus e sabia o que
Deus queria, Elias profetizava o
que aos olhos dos homens pare-
cia impossível de acontecer. Ele
disse: “Segundo a minha palavra,
nem orvalho nem chuva haverá
nestes anos” (I Reis 17.1). Mesmo

sabendo que a pena para os que
profetizassem mentiras era a
morte, ele profetizava o controle
até sobre as forças da natureza!

Elias assim agia porque se
apoiava em Deus e não temia
nem pessoa nem circunstância
alguma. Elias se apoiava em
Deus e sabia que a sua vida esta-
va em Suas mãos. Era o próprio
Deus quem cuidava das necessi-
dades de Elias; ele não dependia
de mais ninguém e, por isso, ele
era ousado diante de Deus.

Extraído
www.diantedotrono.com.br
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Reações

As pessoas respondem de ma-
neira positiva a um tratamento
positivo, e de maneira negativa a
um tratamento negativo. De que
forma as pessoas lhe estão res-
pondendo?

Aqueles que você trata com
respeito irão naturalmente tratá-
lo igualmente com respeito.

Aqueles, contudo, que o tratam
com desdém, provavelmente não
irão cooperar com você. Se no
entanto você quer ser compre-
endido, faça esforço por compre-
ender as pessoas. Se deseja ser
amado, dê amor a elas.

Se você não gosta do que está
vendo no espelho, não é o espe-

lho que precisa ser mudado, e
sim você. Assim como acontece
em relação ao espelho acontece
com respeito ao mundo; o mun-
do que você experimenta exte-
riormente é reflexo daquilo que
você é interiormente. Se esse
mundo tiver que ser mudado,
tornar-se mais saudável, com re-

lacionamentos frutíferos e du-
radouros, isso tem de começar
em você.

“Não retribua a ninguém mal por
mal”. Romanos 12.7

Pr. Nélio DaSilva

“O que lhe acontece não é tão importante quanto a maneira como você reage diante
do sucedido”. Ellen Glasgow
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Bispo, Ancião, Presb
e outros ministérios
Willian Barclay, renomado comentaris-
ta bíblico inglês, no seu comentário so-
bre o texto acima escreveu o seguinte:

No Novo Testamento há duas pala-
vras que descrevem os principais funci-
onários e/ou ofícios da Igreja:

1) Havia o homem que era chamado
ancião (presbyteros). O ancião é um dos
postos mais antigos dentro da Igreja. Os
judeus tinham seus anciãos que tiveram
origem nos dias de Moisés (Números
11.16). O Parlamento Romano era cha-
mado de Senado, que provém de senex,
que significa homem ancião. Na Ingla-
terra, os homens que têm a seu cargo os
assuntos da comunidade se chamam
aldermon, que significa anciãos;

2) Algumas vezes no Novo Testamen-
to utiliza-se outra palavra: a palavra
episkopos, bispos, que literal-
mente significa supervisores,
ou superintendentes. A
septuaginta, a versão grega das
escrituras judaicas, utiliza esta
palavra para descrever os mes-
tres de obra, que supervisiona-
vam as obras públicas (2 Crô-
nicas 34.17). Os gregos utilizavam este
termo para designar o que chamaríamos
de comissionados, que eram nomeados
para regulamentar os assuntos de uma
cidade. Os romanos o utilizavam para
descrever os magistrados que eram no-
meados para supervisionar a venda de ali-
mentos na cidade de Roma; utilizavam-
no, também, para referir-se aos delega-
dos especiais nomeados pelo rei para ver
se as regras, as leis e normas estabeleci-
das eram cumpridas. Assim sendo, a pa-
lavra episkopo sempre implica em duas
coisas:

a) Supervisionar alguma área ou es-
fera de trabalho;

b) Estabelecer o grau de responsabi-
lidades, em face de algum poder ou au-
toridade mais alta. É uma palavra com
uma história honorável e responsável.

Qual a relação ou diferença entre o
ancião, o presbítero e o supervisor, o

bispo?
Na Igreja primitiva o presbí

bispo eram a mesma pessoa:
a) Em todas as igrejas foram

dos presbíteros (Atos 14.23). O
tolo Paulo instruiu a Tito para
denasse presbíteros em todas as
(Tito 1.5);

b) As condições e os critérios
colha dos presbíteros e dos bi
idênticas, (1 Timóteo 3.2-7; Tit

c) No início da carta aos Fi
Paulo se dirige aos bispos e d
(Filipenses 1.1). É impossível q
não tenha enviado saudaç
presbíteros, caso estes fossem u
de pessoas diferentes. Paulo 
chamar os presbíteros, a quem, 
como homens que foram cons

bispos pelo Espírito Santo, para 
tar o rebanho de Deus (Atos 20

d) Quando Pedro escreveu 
meira carta dirigiu-se aos presbít
como ele também o era. Logo, c
dizendo que sua função era de a
tar a Igreja de Deus (1 Pedro 5
palavra que utiliza é o verbo “epi
do que deriva a palavra episkopo

Se Pedro está referindo-se à
pessoa por que dá nomes difere

O termo presbítero, descreve
res da Igreja, tais como eram 
mente. Homens anciãos, mais
respeitados na Igreja. Por outro
palavra bispo, supervisor, desc
função, sua tarefa de supervisiona
como superintendente da vida 
da Igreja. A primeira palavra de
homem, a segunda, a sua funçã

Por que a existência do bispo
tavelmente o corpo de presbítero

Deus é quem capacita
o exército minister

seja ele qual for!

“Se alguém deseja o episcopado, excelente obrNinguém está
olhando
O que você faz quando ninguém
está olhando? Você trabalha tão
intensamente quando ninguém
está lhe observando? Você é
confiável e responsável, mesmo
quando nenhum par de olhos
estão a lhe observar?

Uma vida bem sucedida
depende do que você faz quando
se tem absoluta certeza de que

ninguém está lhe observando. Isto
porque as coisas que você faz
quando ninguém está olhando, são
impulsionadas por aquelas coisas
que você espera de você mesmo.
E tudo aquilo que você espera de
você mesmo é exatamente aquilo
que você se torna.

As sementes de grandes e
preciosas realizações são
semeadas quando ninguém está
olhando. O atleta olímpico que

ganhou uma medalha de ouro, e
que teve a sua performance
assistida por milhões de pessoas
ao redor do mundo, é o mesmo
que investiu muitos anos de
treinamento quando ninguém
estava olhando. O milionário e
bem sucedido empreendedor
investiu anos e anos de trabalho
quando ninguém estava

olhando. O que você está
fazendo hoje, quando ninguém
está olhando?

“Sonda-me, ó Deus, e conhece o
meu coração, prova-me e conhece
os meus pensamentos; vê se há em
mim algum caminho mau e guia-
me pelo caminho eterno”. Salmos
139.23-24

Pr. Nélio DaSilva

“Reputação é o que as pessoas pensam ao
meu respeito. Caráter é o que eu sou quan-
do ninguém está me olhando”. D. L.
Moody

O que fazemos se ninguém está vendo?
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ria um líder. Era inevitável e essencial
que surgisse alguém que dirigisse e pre-
sidisse sobre os demais. Quanto mais
organizada estivesse a Igreja, mais ne-
cessária se fazia essa figura. Assim sen-
do, surgiu a pessoa que exerceu a função
de bispo.

O ancião que se sobressaia como di-
rigente chegou a ser chamado de bispo,
o supervisor da Igreja. Porém, devemos
notar que era um líder, entre seus iguais
(El Nuevo Testamento, comentado por
William Barclay, Vol 12 pp.77 a 81).

Pelo exposto podemos notar que:
•O bispado e/ou episcopado era comum

na Igreja Primitiva (Atos 20.20; Fili-
penses 1.1). Nos textos acima o trata-
mento para com eles está no plural;

•Que o Senhor Jesus Cristo é
chamado de Sumo pastor e bis-
po (1 Pedro 2.25); Ele é Sumo,
nós, seus auxiliares;

•O ministério da Igreja consti-
tui-se de Apóstolos, Profetas,
Evangelistas, Pastores, Mestres,
Bispos, Presbíteros, Anciãos e
Diáconos;

• O Bispo tem a função de pastorear, en-
sinar, pregar e administrar os negócios
da Igreja, preservando-a das heresias;

•Conforme a Palavra de Deus é neces-
sário aspirar ou desejar o episcopado,
desejar ser bispo ou exercer a função
de bispo. Todo ministro deve sonhar os
sonhos de Deus, sabendo que quem o
capacita para o exército ministerial, seja
ele qual for, é o próprio Deus (2 Co-
ríntios 3.5,6; 1 Timóteo 3.1);

•Podemos e devemos quebrar as tradi-
ções eclesiásticas quanto a instituições
destes ministérios na Igreja. Trata-se de
um corpo ministerial, cujos membros
têm funções diferentes para que o cor-
po cumpra o propósito divino na Igre-
ja, conforme, Efésios 4.11-12.

Apóstolo Celsino M. de Azevedo
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Os ninivitasOs ninivitasOs ninivitasOs ninivitasOs ninivitas
Jonas ficou dentro do peixe durante três
dias e três noites. Na barriga do peixe ele
se arrependeu, orou e o Senhor ordenou
que o peixe o vomitasse na terra. Jonas
seguiu para Nínive e começou a pregar a
palavra que Deus havia mandado.
Desembaralhe as letras e descubra qual a
atitude tomada pelo povo da cidade de
Nínive que agradou a Deus.

Extraído
EBDOnline.com.br

Dentro do ...Dentro do ...Dentro do ...Dentro do ...Dentro do ...
Devido à desobediência de Jonas houve
uma grande tempestade no mar, atingin-
do o navio em que estava. Jonas, sabendo
o motivo da tempestade, disse aos mari-
nheiros que o lançassem ao mar. Quando
os marinheiros fizeram isso a tempestade
cessou.
Ligue os pontos do desenho abaixo e des-
cubra onde Jonas foi parar.

Para onde fugir?Para onde fugir?Para onde fugir?Para onde fugir?Para onde fugir?
Deus enviou Jonas a Nínive, uma gran-
de cidade da época. Os moradores dessa
cidade precisavam ouvir um recado de
Deus. Jonas não ficou contente e resolveu
fugir da presença de Deus, comprando
uma passagem de navio.
Resolvendo o labirinto você descobrirá
qual o destino do navio.

Obedecer é sempre a melhor escolha. Jonas 1, 2 e 3

Escreva aqui a resposta
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Brechas
“...nem deis lugar ao Diabo”. Efésios 4.27

A Palavra de Deus nos adverte
severamente quanto a não per-
mitirmos brechas, por onde o
diabo possa nos atacar. Abrindo
brechas estaremos colocando nas
mãos dele a legalidade de que ele
tanto precisa para agir e nos ani-
quilar. E sabemos perfeitamen-
te que o inimigo é insistente e
não desiste facilmente. Incansa-
velmente tenta minar nossas re-
sistências. Lança uma seta aqui,
outra acolá, tenta nos envolver
em situações nas quais ele domi-
na, nos arrastar para territórios
que são propriedades exclusivas
do inferno. Ele conhece nossos
pontos mais frágeis, o nosso cal-
canhar de Aquiles.

No reino animal, o porco-es-
pinho é conhecido por sua auto
defesa. Praticamente não tem
predador. Raríssimos animais
ousam atacá-lo, e os que come-
tem tal desatino se arrependem
amargamente. A Fuinha é o ini-
migo número um do porco-es-
pinho. A Fuinha o ataca e con-
segue matá-lo depois de horas e
horas e horas tentando distraí-
lo, tentando fazer com ele final-
mente abra a guarda. Ela sabe
que o único ponto vulnerável do
porco-espinho é a barriga. É so-
mente nessa região que ele é des-
provido dos terríveis espinhos.
Pacientemente, a Fuinha fusti-
ga-o ao extremo, e na primeira
distração, no primeiro descuido
que ele comete, ela ataca-o fe-
rozmente no focinho fazendo
com que ele se vire de costas. É
o fim. Com garras e dentes afia-
díssimos ela imediatamente ras-
ga-lhe as entranhas.

O diabo age de maneira idên-
tica. Sabedor que a nossa carne
é fraca é por aí que ele tentará
nos tocar. Quantas vezes, apa-
rentemente do nada, você se
sentiu tentado a falar mal do seu
irmão, amaldiçoando-o por mo-

tivos banais, por mal-entendidos
que se resolveriam com uma
simples conversa? O outro até
poderá sofrer as conseqüências
se não tiver cobertura espiritual
sobre ele, se não estiver revesti-
do da armadura. Mas uma coisa
é certa: os efeitos danosos sobre
a sua vida serão incomensura-
velmente maiores. A sua alma
adoecerá, sua carne enfermará,
a sua paz será abalada. Você cai-
rá da graça, enfim. O ódio che-
gará ao seu coração. E motiva-
do por banalidades, coisas bo-
bas, você passará a odiar o seu
próximo. Esquecerá que se deve
amar o teu próximo como a ti
mesmo. Passará a andar em tre-
vas porque aquele que odeia o seu

irmão está nas trevas, e anda nas
trevas, e não sabe para onde vai;
porque as trevas lhe cegaram os
olhos (1 João 2.11). E sabe por
quê? Porque você deu legalida-
de ao permitir que a carne se
sobrepusesse ao Espírito.

O apóstolo Pedro nos disse
que o diabo, o inimigo de nossas
almas, anda ao derredor, rugindo
como leão, e procurando a quem
possa tragar (1 Pedro 5.8). No
versículo seguinte, o apóstolo nos
dá a receita para não sermos al-
cançados pelas setas inflamadas
do inimigo: Ao qual resisti firme
na fé. Tenhamos em mente que
o inimigo só vai desistir se nos
encontrar sempre firmados em fé
inabalável, se nos encontrar in-
timamente ligados a Deus. Se a
nossa vida cristã não for de tes-
temunho prático estamos enga-
nando a nós mesmo. De nada
adiantará prantearmos dentro
dos templos, calejarmos os joe-
lhos em orações, virarmos faquir
em jejuns e mais jejuns e depois

fazermos parte da roda dos es-
carnecedores. Se lá na rodinha de
piadas somos aqueles que con-
tam as mais sujas, na intimidade
dos fones de ouvidos do celular
ouvimos músicas que não
edificam nem glorificam o nome
de Deus, se lá no colégio somos
os pegadores, os ficantes mais atu-
antes, se quando estamos a sós
com a namorada ou namorado
nos entregamos à lascívia, se
quando vemos alguém esmolan-
do na calçada, mudamos de lado
da rua, se alguma situação vai nos
prejudicar, mentimos, se, enfim,
não sabemos dizer não ao con-
vite do pecado, estaremos prati-
cando sacrifícios de tolos. Tudo
será em vão, tempo perdido. Es-

taremos deflagrando grandes
festas no inferno. Já posso ima-
ginar os demônios dando cam-
balhotas e gargalhadas tenebro-
sas concomitantemente aos
prantos dos anjos e à tristeza do
Espírito Santo. Amados, é im-
possível servir a dois senhores, a
dois reinos. Na realidade, esta-
remos simplesmente servindo a
satanás. Em pouco tempo tere-
mos o entendimento cegado pelo
deus desse século. Logo, a
mornidão tomará posse do últi-
mo resquício de fé que, por aca-
so, ainda nutrimos e a queda será
inevitável. Urge nos entregar in-
condicionalmente ao Senhor e
manter nossa mente cativa a Ele.
Urge nos render humildemente
à Sua vontade. Sabiamente nos
escreveu o apostolo Tiago:
Sujeitai-vos, pois, a Deus; mas re-
sisti ao diabo, e ele fugirá de vos
(Tiago 4.7). Por que dar chances
ao azar? Por que a estupidez de
praticar roleta russa contra a sua
alma? Quando recebemos o li-

vre arbítrio recebemos o poder
de decidir o nosso destino. Jesus
só entra em nosso coração se
permitirmos. Ele só nos trans-
forma, nos molda de acordo com
a Sua vontade, só nos guarda e
nos livra se dissermos sim. O
príncipe das trevas também! Ele
só nos destrói se abrirmos bre-
chas, legalidades. Se dissermos
venha. Quantas vezes você pre-
teriu uma reunião na casa de
Deus em prol de uma festinha
ímpia onde rola de tudo? Pois é.

Nada fica encoberto; a ver-
dade, mais cedo ou mais tarde,
virá à tona. Todo engano será re-
velado. Nada, nada, nada ficará
oculto. Nunca estamos a sós.
Todos os nossos atos têm ao
menos dois espectadores, a sa-
ber, Deus e o diabo.

Alguns homens de Deus abri-
ram concessão à carne e milagro-
samente conseguiram dar a vol-
ta por cima, sair do lamaçal, mas
pagaram um preço alto. Homens
como Sansão e Davi, por exem-
plo. Vamos arriscar a salvação
num jogo de azar?

Se você já é conhecedor da
Palavra de Deus e continua pe-
cando, convém alertá-lo de que
você corre sério risco de ir para
o inferno! A condenação eterna
é uma realidade palpitante pra
você. O pecado é a única coisa
que nos separa do Criador (Isaías
59.2). E ele, o pecado, se nos
chega através de brechas. Tome
cuidado, pois cada brecha aber-
ta é uma bomba armada contra
você. E o detonador está nas
mãos do inimigo.

Deus nos abençoe!

Abstende-vos de toda espécie de mal
1 Tessalonicenses 5.22)

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

Só o pecado nos separa do Criador!
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Estão sumindo de muitos púl-
pitos as palavras: pecado e in-
ferno. Lembrei-me de que al-
gum tempo atrás, me parece
que escrevi sobre a Comunida-
de Européia e como ela baniu
totalmente Deus da constitui-
ção, e em contrapartida com
ênfase fala sobre bancos, siste-
ma monetários e coisas ligadas
ao dinheiro.

É assim, o mistério da iniqüi-
dade está em franca operação e
de muitos púlpitos já não se ouve
dizer as advertências descritas
em 1 Coríntios 6.9,10 e Apoca-
lipse 21.8, cujo resultado de
quem investe nisso será: “...no
lago que arde com fogo e enxofre, a
saber a segunda morte”:

- Impuros: Todo o que prati-
ca qualquer ação ligada a impu-
reza sexual — de maneira ativa
ou passiva. Ativa, praticando de
fato. Passiva, sendo conivente em
propagar tal impureza, por
exemplo, abrindo seu lar para as
novelas que cada vez mais disse-
minam tais práticas.

- Idólatras: Aquele que pra-
tica idolatria trocando a verdade
de um único Deus por imagens
e outras práticas;

- Adúlteros: Todo aquele que
pratica o adultério, quer real ou
virtual, através de Internet, revis-
tas, livros, filmes, etc;

- Efeminados: Todo aquele
que abomina a condição natural
de seu nascimento e se permite

viver uma aberração;
- Sodomitas: Todo aquele que

pratica sexo anal, até mesmo
dentro do seu próprio casamen-
to. Muitos casais praticam isso
de forma desavergonhada. Ou-
tros, constrangem as esposas a
praticar, havendo por parte de-
las até mesmo repulsa. A Bíblia
não contém lista de “isso pode,
isso não pode” dentro do casa-
mento, entretanto, define como
proibição a prática da sodomia e
punirá com morte eterna quem
a pratica;

- Ladrões: Aquele que rouba
— até mesmo do Senhor — não
devolvendo dízimos e dando
ofertas; sem contar nas outras
práticas de roubo;

- Avarentos: Aqueles que fa-
zem do dinheiro “seu deus”. Não
importam o quanto ganhem,
sempre é insuficiente. Tampou-
co se dispõem a abençoar seus
semelhantes, quer na família ou
fora dela;

- Bêbados: A mídia diz:
“Beba e todos os seus sonhos se
realização”. A Bíblia diz: “Beba
e irás para o inferno”. A escolha
é sua;

- Maldizentes: Aqueles de
língua afiada. Falam mal de tudo,
a começar do próprio cônjuge,

filhos, vizinhos, colegas de tra-
balho, líderes, etc;

- Covardes: Aqueles que até
mesmo para aceitarem de viver
por Jesus Cristo se omitem. São
capazes de viajarem quilômetros
em torcida pelo seu time do co-
ração, mas ignoram a tão grande
Salvação que pode lhes dar o
passaporte para a VIDA eterna;

- Incrédulos: Aqueles que ig-
noram que a Bíblia é verdadeira.
Ignoram que precisam de Jesus
como Senhor e Salvador pessoal
de sua vida. Vivem a deriva de

uma sociedade marginalizada e
pervertida, enganando e sendo
enganados. Gostando do peca-
do que praticam e se esconden-
do atrás do ceticismo, pois ale-
gam que conhecem A ou B que
se dizem ser tal coisa e não o são,
portanto, preferem ficar como
estão. Lamentável pois se per-
manecerem assim terão um fu-
turo sombrio.

- Os abomináveis: Aqueles
que abominam tudo que diz res-
peito a Deus. Aceitam facil-
mente, por exemplo, o que a ci-
ência diz, mas ignoram o que a
Bíblia diz. São insensatos e por
isso se corrompem e praticam a
iniqüidade;

- Assassinos: Encontramos

assassinos de fé. Matam e ani-
quilam a fé dos que estão come-
çando a jornada da salvação. As-
sassinos de sonhos. O deus de-
les é o ventre. Pensam somente
em si e que jamais terão que pres-
tar contas do que praticam. Para
eles está reservado a negridão das
trevas.

- Feiticeiros: Todo o que pra-
tica ou ensina qualquer arte má-
gica ou feitiço. Desde o simples
horóscopo até a mais terrível ce-
rimônia envolvendo magia.

- Mentirosos: Todo o que
pratica a mentira, seja ela de que
tamanho for.

Vamos observar o resultado de
quem pratica e apóia tal prática:

“A parte que lhes cabe será no
lago que arde com fogo e enxo-
fre, a saber a segunda morte”.

Amados, isso é Bíblia. É Pa-
lavra de Deus. Ele diz que po-
dem passar céus e terra, mas que
Sua Palavra não passará, portan-
to, sejamos sóbrios e vigilantes
para que Ele não nos encontre
despreocupados com nossa vida
eterna e assim sejamos vítimas
do laço do inimigo que intenta
nos arrastar para o inferno de
chamas.

Shalom!

Vilson e Vilma Martins
Ministério Voz do Trono – Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br

Podem passar céus e a terra, mas a
Palavra de Deus não passará.

A parte que lhes cabe...
“Porque fostes comprados por preço. Agora, pois, glorificai a Deus no vosso corpo”.
1 Coríntios 6.20
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A decisão certa
“Pessoas bem sucedidas não tomam, necessariamente, decisões certas todas as vezes.
Em vez disso, pessoas bem sucedidas focalizam em tomar decisões certas através da
flexibilidade, compromisso e perseverança”. Carl Goodman

Você tem estado relutante em
tomar uma ação por não estar
certo de que esta é a decisão
correta? Ninguém pode prever
o futuro e portanto ninguém
pode tomar a decisão correta
todas as vezes.

Sim, você tem que ser
decidido se for realizar qualquer

coisa e também você tem que
estar aberto a se ajustar de
acordos com as condições do
momento. Se você crê que não
fez a decisão certa a despeito dos
seus esforços, você ainda tem a
oportunidade de acertar em sua
decisão ao ajustar a sua
abordagem.

É simplesmente impossível
sempre tomar a decisão certa.
Porém, isso não deveria lhe
paralisar de tomar uma ação. Por
quê? Porque você, na grande
maioria das vezes, ainda pode
fazer com as suas decisões se
tornem certas. Ao homem
pertencem os planos do coração,

mas do Senhor vem a resposta
da língua.

“Todos os caminhos do homem lhe
parecem puros, mas o Senhor ava-
lia o espírito”. Provérbios 16.1-2

Pr. Nélio DaSilva

Nas pausas da vida
Na melodia da nossa vida, a mú-
sica é interrompida aqui e ali por
pausas... E nós, sem refletirmos,
pensamos que a melodia termi-
nou. Deus nos envia, às vezes,
um tempo de parada forçada.
Pode ser uma provação, planos
fracassados ou esforços frustra-
dos. Mas na verdade é preciso
fazer uma pausa... e Deus faz
uma pausa repentina no coral de
nossa vida.

Mas como é que o maestro lê
a pausa? Ele continua a marcar
o compasso com a mesma pre-
cisão e toma a nota seguinte com
firmeza, como se não tivesse ha-
vido interrupção alguma.

Deus segue um plano ao es-
crever a música de nossa vida. A
nossa parte deve ser aprender a
melodia e não desmaiar nas pau-

sas. Elas não estão ali para se-
rem passadas por alto ou serem
omitidas, nem para atrapalhar a
melodia ou alterar o tom. E sim
para aprimorar o todo da melo-
dia. Se olharmos para cima,
Deus mesmo marcará o compas-
so para nós. Não nos esqueça-
mos, contudo, de que “ela ajuda
a fazer a música”. Com os olhos
nele, vamos ferir a próxima nota
com toda clareza, sem murmu-
rarmos tristemente: “Na pausa
parece não haver música”.

Compor a música da nossa
vida é geralmente um processo
lento e trabalhoso. Com paciên-
cia, Deus trabalha para nos en-
sinar! E quanto tempo ele espe-
ra até que aprendamos a lição!

Lembre-se: a pausa não dura
muito, é apenas um tempo sufi-

ciente para que você se renove e
continue... ela apenas serve para
continuar a música! Olhe me-
lhor à sua volta... viva a vida!
Aceite a pausa, você merece ser
mais amado e amar, sonhar, sor-
rir, cantar e ser feliz, muito mais
feliz! Nas pausas, aprecie o todo

da música que ainda ressoa nos
ecos que retornam, bem como
nos instrumentos daqueles que
nos cercam.

Extraído
Calendário Luz e Vida

“Na pausa, não há música, mas a pausa ajuda a fazer a música”.
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Pastores
Davi Valim Freire (45) 3226-3089
José Alves Pessoa (45) 3326-5527
Ivaldo Silva (45) 3326-2382

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Luiz Carlos Schneider (45) 3228-5553
Nelson Bacarin (45) 8418-3099
Santos Marques Antunes (45) 3225-2408

Diáconos
Arlindo Pereira da Silva —
Claudinei R. Freitas Alves (45) 8414-3819
Cláudio Fernandes (45) 3222-6884
Claudir Fernandes (45) 3222-2911
Héber Mostácio (45) 9911-9548
Judenil Correa (45) 3326-9197
Jurandir de Freitas Meira (45) 8407-2436
Neander dos Santos (45) 3226-9224
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

São Miguel do Oeste
Rua Almirante Tamandaré, 1279
São Miguel do Oeste - SC
Fone: (49) 3622-4087

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quarta 14:30 Tarde da Bênção
Sexta 20:00 Culto de Libertação
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Pastor
Aldenis Miranda (49) 9998-1450

Diáconos/Diaconisas
Jacqueline Jacques (49) 3621-2452
Lurdes Bianquini (49) 3622-4541
Mayane Massa (49) 3622-3594
Renato Donassolo (49) 3622-7248

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul, 258
Ibema - PR

Cultos
Quarta 20:00 Estudo Bíblico
Sábado 20:00 Culto de Celebração

Presbítero
José Orlei Andrade (45) 9128-6063

Evangelista
Ângelo Raimundo Bastian(45) 3229-5940

Diáconos/Diaconisas
Benjamim Margotti Netto(45) 9108-7358
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306
Maria Edite Andrade (45) 9128-6063

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Terça 20:00 Reunião do Clamor
Quinta 20:00 Culto do Propósito
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto da Família

Pastores
Adilson Lúcio Costa (45) 9924-6416
Midineyde G. Costa (45) 3037-3885

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Diácono
José Cassimiro de Souza (45) 3038-4584

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Pastor
Arildo Campestrini (45) 3038-1687

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319

Diáconos/Diaconisas
Cecília da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3228-5109
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Reni V. Sparremberger (45) 9134-9542
Sidinei da Costa (45) 9117-2007

Casa de Oração Para Todos os PovosDescargas
Atmosféricas
Grande parte das interrupções no
fornecimento de energia elétrica no
estado do Paraná tem como causa as
descargas atmosféricas. Estima-se
que mais de 100 brasileiros morram
fulminados por raios, a cada ano.

Quase dois séculos e meio se pas-
saram desde que Benjamin Franklin
inventou o pára-raios (1752) e até
hoje é o melhor meio para neutrali-
zar essas descargas. O princípio de
funcionamento é bastante simples:
uma haste metálica ligada a um fio
condutor enterrado no solo atrai a
descarga, aterrando a corrente. A
haste deve ser instalada no ponto
mais alto da construção.

As precauções
Algumas regras de segurança devem
ser observadas, durante as tempes-
tades com raios (descargas elétricas):
• Permaneça dentro de casa, sain-

do apenas se for absolutamente
necessário.

• Mantenha-se afastado de portas e
janelas abertas, fogões, aquecedores
centrais, ferramentas, canos, pias e
objetos metálicos de grande massa.

• Não use o telefone, pois um raio
pode atingir as linhas e chegar até
quem o estiver utilizando.

• Não recolha roupas estendidas no
varal.

• Não trabalhe em cercas, telefones,
linhas de força, encanamentos me-
tálicos ou em estruturas de aço
durante a tempestade.

• Não lide com material inflamável,
contido em recipiente aberto.

• Não segure varas de pesca com
carretilhas ou outros objetos me-
tálicos.

• Interrompa imediatamente o tra-
balho com tratores, especialmente
se estiver puxando equipamentos
metálicos.

• Não permaneça na água ou em
barcos pequenos.

Onde abrigar-se?
• Se possível, buscar refúgio num

automóvel (é um excelente abrigo
contra os raios) ou no interior de
edificações;

• Havendo, nas proximidades, árvo-
res isoladas, o melhor será agachar-
se ou deitar-se a uma distância
correspondente a duas vezes a al-
tura da árvore mais próxima;

• Afastar-se do topo de colinas, de
áreas abertas (onde você passa a ser
o ponto mais alto), cercas de arame,
varais metálicos e qualquer outro ob-
jeto condutor de eletricidade.

• Lembre-se de manter os pés jun-
tos: ao atingir o solo a descarga
elétrica se propaga em ondas con-
cêntricas, como quando se atira
uma pedra na água, gerando dife-
renças de potencial elétrico no
chão. Mantendo os pés juntos,
você evita a passagem da eletrici-
dade pelo corpo.

Extraído do site: www.copel.com

O choque elétrico provocado por um raio pode ser fatal. No
entanto, a carga elétrica não permanece no corpo da vítima,
permitindo que ela seja socorrida com total segurança. Mesmo
que aparentemente morta, ela pode ser ajudada pelo emprego
imediato de respiração boca-a-boca e massagem cardíaca.

ATENÇÃO


